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INTRODUÇÃO
Própolis é uma substância fabricada pelas abelhas. Elas co-

lhem resinas da natureza que são modificadas pela ação das enzi-
mas contidas em sua saliva. As abelhas utilizam a própolis como 
proteção física e climática para as colmeias. As propriedades 
físico-químicas da própolis variam de acordo com a região em 
que ela é produzida. Mais de 300 compostos químicos já foram 
identificados na própolis de diversas regiões do mundo, numa 
tentativa de se identificar substâncias com poderes medicinais.1-3

Na Antiguidade, os povos gregos, romanos, chineses, egíp-
cios e outros já apregoavam o uso da própolis para a cura  
de infecções. Na atualidade, pelo dito popular, seu uso é maior 
nas infecções das vias aéreas superiores.

MÉTODOS
Em uma busca sistematizada na literatura nas bases Cochrane 

Library, Medline, Lilacs e PubMed, procuramos artigos cientí-
ficos sobre a própolis e encontramos uma variedade deles com 
diferentes indicações.

RESULTADOS
Um estudo polonês avaliou a própolis em infecções gripais 

comuns em 50 pessoas durante o ano de 1987. No grupo ex-
perimental, a regressão dos sintomas ocorreu no primeiro dia 
de tratamento. A recuperação completa deste grupo deu-se em 
1 dia (5 pacientes), em 2 dias (16 pacientes) e em 3 dias (3 pa-
cientes). O grupo placebo teve sua plena recuperação em média 
4,8 dias. No grupo própolis, os sintomas duraram 2,5 menos 
tempo do que no grupo controle.4

Um estudo experimental com própolis, em ágar nutriente 
mostrou inibição completa do crescimento de Staphylococcus 
aureus e epidermidis, Enterococcus spp., Corybacterium spp., 
Branhamella catarrhalis e Bacilus cereus. A própolis inibiu 
parcialmente o crescimento de Pseudomonas aeruginosa e 
Escherichia coli, mas não teve efeito na Klebsiella pneumoniae. 
Assim, verificou-se que tem efeito inibitório preferencial sobre 
cocos Gram-positivos.5

Um estudo feito na Universidade Estadual de Maringá pro-
curou determinar a atividade in vitro de extrato de própolis 
contra 67 leveduras isoladas de onicomicose. As leveduras tes-
tadas foram: Candida parapsilosis 35%, C. tropicalis 23%, C. 
albicans 13% e outras espécies de 29%. A própolis apresentou 
excelente atividade antifúngica: a concentração capaz de inibir 
a todas as leveduras foi de 5 x 10 (-2) mg/ml de flavonoides e 
2 x 10 (-2) mg/ml de flavonoides, estimulando a morte celular.6

Um estudo experimental foi feito na China para testar o 
efeito apoptótico em células de melanoma humano de seis 
substâncias extraídas da própolis, chamadas propolinas A, B, C, 
D, E e F. O tratamento de células de melanoma humano com 
esses extratos de própolis durante 24 horas induziu alterações 
morfológicas celulares, tais como condensação da cromatina do 
núcleo e encolhimento celular. Presumiu-se que as alterações 
morfológicas celulares são provocadas por apoptose celular.7

Noventa homens e mulheres com infecções recorrentes de 
herpes genital tipo II participaram de um estudo randomizado, 
duplo-cego, multicêntrico para comparar a eficácia da poma-
da de própolis contendo naturais flavonoides com pomadas de 
aciclovir e placebo. Trinta indivíduos foram randomizados para 
cada grupo. O tratamento foi iniciado na fase de bolha. Os 
participantes foram examinados nos dias 3, 7 e 10 de trata-
mento por médicos de 7 diferentes centros. Em cada exame, as 
lesões foram classificadas em quatro etapas: vesiculares, ulcera-
das, com crosta e curadas. No 10o dia, 24 dos 30 indivíduos do 
grupo de própolis tinham se curado; no grupo de aciclovir, 14 
de 30 pacientes e no grupo de placebo, 12 de 30 foram conside-
rados curados (P = 0,0015). O processo de cicatrização foi mais 
rápido no grupo da própolis.8

Um estudo clínico com extrato de própolis versus tinidazol 
foi feito com o objetivo de mostrar sua efetividade contra giar-
díase em 48 crianças e 90 adultos, em dois grupos selecionados 
aleatoriamente. A própolis foi usada com concentração menor 
em crianças (10%) e os resultados mostraram cura de 52%. Em 
40 adultos (concentração a 20%), foi obtido resultado seme-
lhante ao do tinidazol, e quando a concentração foi elevada a 
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30% nos restantes 50 pacientes, houve maior efetividade (60% 
de cura versus 40% com tinidazol).9

Um estudo duplo-cego investigou a eficácia de solução con-
tendo própolis para bochecho na inibição da formação de placa 
dentária, comparando com clorexidina e placebo. O clorexidi-
na foi significativamente melhor do que os outros na inibição 
da placa, enquanto a própolis foi marginalmente melhor do 
que o placebo, mas essa diferença não foi significativa.10

Foi realizado um estudo para analisar os efeitos de própo-
lis na boca na reparação de feridas cirúrgicas após sulcoplastia 
pela técnica Kazanjian modificada. Vinte e sete pacientes que 
foram submetidos à sulcoplastia foram divididos em três gru-
pos: pacientes que não usam o bochecho, pacientes que usaram 
bochecho contendo 5% de álcool e pacientes que usaram bo-
checho contendo própolis em solução aquosa de 5% de álcool. 
Os pacientes retornaram 7, 14, 30 e 45 dias após a cirurgia para 
avaliação citológica e clínica. Foi concluído que a solução  
para bochecho contendo própolis repara feridas cirúrgicas in-
trabucais e exerce efeito analgésico e anti-inflamatório peque-
no; e que o veículo utilizado tem menor efeito irritante sobre as 
feridas cirúrgicas intrabucais.11

Um estudo de caso-controle feito em pré-escolares e esco-
lares testou o efeito da própolis na inflamação aguda e crôni-
ca das vias aéreas superiores, durante toda a temporada fria de 
1994-1995. O monitoramento dos subgrupos investigados foi 
realizado por observação clínica do estado de saúde e dos sin-
tomas característicos de doenças rinofaríngea aguda ou crônica, 
bem como por exame laboratorial periódico para a detecção e 
caracterização viral, bacteriana ou fúngica, e do transporte de 
germes. A análise dos dados obtidos mostrou efeitos favoráveis 
desse tratamento local, com redução dos sintomas agudos ou 
crônicos e diminuição ou supressão da flora viral-microbiana 
das vias aéreas superiores.12

Um estudo prospectivo foi realizado em cervicite aguda e 
com esfregaço vaginal positivo para algum tipo de infecção. As 
pacientes foram randomizadas, o grupo experimental recebeu 
topicamente própolis a 5% e o grupo controle solução de lugol 
por 10 dias consecutivos. Verificou-se que todos os pacientes do 
grupo experimental não apresentaram quaisquer sintomas após 
o tratamento, 100% dos esfregaços vaginais foram negativos e 
90% das pacientes atingiram epitelização total do colo do útero 
em 10 dias de tratamento.13

DISCUSSÃO
Os estudos experimentais apresentados são altamente auspi-

ciosos para o futuro. Como imaginar que extratos de substâncias 
retiradas da natureza poderiam ter ação em doenças infecciosas 
que já devastaram populações? Como imaginar que um câncer 
extremamente agressivo como o melanoma possa sucumbir à 
própolis? Qual ou quais dentre as 300 substâncias que com-
põem a própolis têm esta ação miraculosa? Existe a necessidade 

de maiores investimentos dos governos e particulares em pes-
quisadores e em centros de pesquisas bem aparelhados.

Os estudos não experimentais, feitos em humanos, preci-
sam ter continuidade e, dentro do possível, ter alta qualida-
de metodológica. Sabe-se que o estudo ideal para verificar a 
efetividade e segurança de uma intervenção é o ensaio clíni-
co randomizado, se possível duplo-cego. Precisa-se saber se o 
efeito antibiótico, antiviral e antifúngico perde-se com o uso 
continuado da própolis. Precisa-se saber se seus bons efeitos são 
dose-dependentes e se a médio e longo prazos efeitos colaterais 
podem aparecer. Todas essas questões e muitas outras têm que 
ser respondidas para que se possa usufruir regularmente dos be-
nefícios da própolis.

CONCLUSÕES
Pelos estudos apresentados, os efeitos anti-infecciosos tópi-

cos da própolis estão bem demonstrados nas infecções cutâneas, 
genitais e vias aéreas superiores em estudos isolados. Há neces-
sidade de mais estudos com boa qualidade metodológica para 
ratificar as demais indicações.
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RESUMO
Introdução: A própolis é substância extraída das colmeias e dita com propriedades medicinais.
Objetivo: Verificar evidências do uso da própolis no tratamento de doenças.
Métodos: Busca eletrônica sistematizada da literatura de artigos que avaliem o uso da própolis na terapêutica médica.
Resultados: Encontramos estudos experimentais que mostraram efeitos bactericidas, principalmente em cocos Gram-
positivos, efeitos antivirais e efeitos antifúngicos. Um estudo experimental mostrou efeito apoptótico do extrato da 
própolis em células de melanoma humano. Não encontramos nenhuma revisão sistemática. Um estudo mostrou efeito 
antigiárdia semelhante a um derivado imidazólico. Dois estudos comprovaram efeito preventivo e terapêutico nas 
infecções rinofaríngeas. Um estudo demonstrou efeito antiviral em herpes genital superior ao aciclovir. Outro estudo 
em cervicite uterina mostrou que o extrato da própolis foi superior a uma solução de lugol no tratamento infeccioso 
e recuperação epitelial. Dois estudos na área odontológica foram realizados: no primeiro, a própolis não mostrou 
superioridade à clorexidina na prevenção da placa dentária; no segundo, a própolis foi superior a uma solução com 
álcool na reparação de feridas após cirurgias bucais. Em nenhum estudo há descrição de efeitos adversos.
Conclusão: Pelos estudos apresentados, os efeitos anti-infecciosos tópicos da própolis estão bem demonstrados nas 
infecções cutâneas, genitais e de vias aéreas superiores em estudos isolados. Há necessidade de mais estudos com boa 
qualidade metodológica para ratificar as demais indicações.


